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Eleições camararias 

A nova'lls<a progressista 

Nos arraiaes progressistas 
d^ste concelho, a intriga pe- 
çonhenta e sórdida lavra com 

fúria e com ardor! 

Ainda os dois chefes pre- 
diaes, se não avistaram de- 
finitivamente, n^ma ultima 
conferencia sobre os futuros 
vereadores e já a inveja, o 
appetite á posta, as honras 
do senado, criam desconten- 

tes e inimigos. 

Além o rev. Dias espera 

ancioso, a apresentação da 
lista, a vêr se de facto o 
substituíram pelo seu collega 

de Alvaredo, como se outro 
houvesse com tanto aplomb. 
Ião gentil e tão airoso, na 
procissão de Corpus Christi- 

Aqui já o sr. Francisco 
Pires, de olhar baixo mas 
astuto, se desculpa com ve- 
lhos achaques, ao conhecera 
má vontade dos seus em o 
reeleger, indicando á cautel- 
la o successor: entra o Gro- 

ba o Verdegas, diz elle com 
ufania e hay que vel-o! 

Mais alll os pharmaceuti- 
cos despicam-se em dythi- 
rambos;cada um do seu che- 
fe c ambos com tanta arte, 
que difficil é, pôr a algum 
de parte. 

Ao outro da Calçada, 
companheiro inseparável da 
sôpa no cinematographo da 
dita, não é fácil convencei-o 

a deixar-se substituir, em- 
bora não tenha sobrecasaca 
para as festas solemnes. To- 
ma as coisas a sério e faz 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo V I 1 1 

casamento de amor 
■o 

N'um abraço febril aper- 
tou os contra o peito e per- 
guntou: 

—Que foi, que se passou? 
—Coragem, senhora! 
—Coragem?!... porque?... 
—Não pode ser senão um 

erro, que depressa se acla- 
rará. .. 

—Que diz? 
—Desaqpareceu a sua fra- 

quesa... sente forças de no- 
vamente entrar no seu quar- 
to?,.. 

bem o que lhe mandam. O 
das Adegas, tristis est anima 
mea, este anno é insubstituí- 
vel: o maldito mildio, aban- 
dalhou a vinha a tal ponto, 
que se á futura vereação lhe 

tirassem as adegas, morriam 
os srs. vereadores sêccos, á 
mingua d^ma ideia salutar. 

Dos desconhecidos substi- 
tos, desses que só veem pa- 
ra as falhas quando é neces- 

sário sanccionar algo de 
compromettedor, doamos- 
lhe de bom grado o descanço 
sepulchral em que os lança- 

ram os coices costumados de 
aquelles que lhes deram a 
honra de verbo de encher. 

E assim, esses outros três 
ou quatro pretendentes pro- 
gressistas que ha muitos an- 
nos esperam a honra de 
por a banda bicolor na festa 

de Corpus Christi, c so- 
nham com a importância 
quixotesca que lhes pode dar 

uma poeirenta cadeira do 

senado municipal, podem des- 

de já espaçar, por mais tres 
annos, as suas esperanças, 
porque os cosinheiros da 
mixordia ainda são os mes- 

mos. 
Agora, como sempre, está 

de pé a eterna questão. Ou 
a maioria ha de ser do chefe 

da Calçada, ou ha de vir 
desinfectada pela subdelega- 

da de S. Martinho. Impõe- 
se, portanto, a necessidade 
de sustentar a mesma Cama- 
ra—salvo duas excepções— 
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—Sem duvida! e sinto-me 
admirada por d^lle ter saí- 
do... 

Sem responder elle le- 
vou-a... 

Atravezo tabique elle per- 
cebera os passos do commis- 
sario e de seus agentes que 
se iam a retirar depois de 
terem cumprido o seu dever. 

Quando novamente entrou 
na sua mansarda caiu pesa- 
damente nhjma cadeira e os 
seus lábios balbuciaram al- 
gumas palavras. 

Sim... estiveram aqui 
homens... um commissario 
disse; em nome da lei!... e 
depois... eu perguntei... 
Dancourt? preso... 

E bruscamente, levantou- 
se e com voz cheia quasi 
gritou: 

—Um assassino! elle! não, 
não pode ser! isto não é 

para evitar a debacle do par- 

tido progressista. Sem es- 
crúpulo e sem relutância 

apresentamos aos nossos lei- 
tores a futura lista que o 
partido progressista apresen- 
ta nas próximas elaitões ca- 

mararias: 

P.e Francisco Dias 

Francisco Pires ou (P.c da 
Groba) 

José Augusto Pires 
Reitor d'Aharedo 
Antonio C. Esteves 

Na lista dos substitutos, 
ha uma pequena alteração, 
cm que entra um tal Mar- 
cellino de Penso, e um ou- 
tro de Christoval; tanta é a 
desgraça do concelho de Mel- 

%^.0- 
Com esses vereadores que 

reeleitos annos e annos con- 
secutivos sem uma única 

obra, sem uma única reso- 
lução, sem uma só medida 

de valor c de interesse pu- 

blico, este concelho e prin- 
cipalmente esta villa, sofre- 
rão mais uma vez as tristes 
consequências de tão nefasta 
gerência, e será apontado 
nos annaes políticos da His- 
toria de Portugal como 
exemplo da decadência, da 
falta de instrucção e da falta 
de morahdade do nosso po- 
vo, que se tem deixado ar- 
rastar pela ambição, pela 
petulância e pelas intrigas de 
meia dúzia de homens, que 
superior ao bem publico col- 
locam o seu amor proprio e 

a sua vaidade, nada fazendo 
e nada deixando fazer, de- 
mentados pela suprema as- 
piração de mandar!!! 
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verdade!... 
O artista rápido se poz 

ao lado d^lla, a susteve e 
docemente murmurou-lhe ao 
ouvido: 

—Coragem, senhora! co- 
ragem! o senhor Dancourt 
foi accusado d'um horroroso 
crime.. . 

—Oh! meu Deus, meu 
Deus! gemeu eila. 

—Disseram esses imbecis 
que elle roubou. .. 

—Oh!... oh!... 
—Matou... porque... a 

senhora tinha fome... 
—Oh! meu Deus, meu 

Deus!. .. exclamou Joanna, 
cobrindo o rosto com as 
mãos, como para se desviar 
d,esta monstruosa accusa- 
ção... 

E de repente o peito co- 
meçou-lhe a arquejar con- 
vulsivamente. .. gritos inar- 

A melhor behiila 

ferraenlada 

O vinho está considerado 
como o melhor typo das be- 
bidas fermentadas.; E' a be- 
bida fermentada por excel- 
lencia. Deve-se, porem, não 
perder de vista que nem to- 
dos os vinhos se parecem e 
que ha variedades innume- 
ravels, mais que sufficientes 
para satisfazer os mais exi- 
gentes caprichos dos que o 
bebem. 

Sob o ponto de vista dos 
effeitos hygienicos, que é o 
assumpto d'este nosso arti- 
go,os vinhos podem ser clas- 
sificados em quatro typos 
principaes, segundo o seu 
grau alcoolico e sua compo- 
sição chimica, que estão em 
relação com o clima que faz 
amadurecer a uva. No pri- 
mc'ro destes typos collo- 
cam-se os vinhos ácidos; no 
segundo, os vinhos mixtos ou 
completos; no terceiro, os 
vinhos generosos ou alcoóli- 
cos; e no tjuarto, os vinhos 
espumofos. 

Os vinhos ácidos são pro- 
duzidos nas regiões relativa- 
mente húmidas e frias; são 
provenientes de uvas pouco 
assucaradas, contendo pouco 
álcool, 7 a 8 por cento e 
muito cremor de tartaro. Em 
virtude d^sta composição 
são sobretudo refrigerantes, 
diuréticos, c.-.o seu uso é 
muito agradavel no verão. 
A sua acção sente-se mais 
no ventre que na cabeça. Ha 
certos estômagos queo,s não 
supportam,sobretudo quando 
fabricados com uvas ainda es- 
verdeadas. Entre nós, o prin- 
cipal typo desses vinhos é os 
do Minho, regiões onde se 
colhem algumas variedades 
que teem fama pela sua le- 
vesa, pela igulha e pelo aci- 
do carbónico que contecm. 
Quando bem fabricados, es- 
tes vinhos são também hy- 
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ticulados, choros, lamenta- 
ções. ,. lagrimas caíam-lhe 
dos olhos em borbotões. 

Foi o que a salvou da lou- 
cura e era o que esperava o 
tenor que continuou: 

—Mas a Justiça engana- 
se, sppoiou-se nas apparen- 
cias que o enganaram!.. . 
sim! esteja certa que a inno- 
cencia de seu marido breve 
brilhará tanto como a luz 
do sol... porque, embora 
pouco o conheça, julguei o 
probo, de alma mui boa, co- 
ração muito enérgico para 
não preferir morrer mise- 
rável a procurar no assassí- 
nio um boccado de pão. 

—Oh! sim! sim! o senhor 
tem rasão! exclamou Joanna 
confortada por aquellas pa- 
lavras que lhe apresentavam 
Paulo Dancourt tal qual ella 
o julgava. 

gienicos e de excellente pala- 
dar. Presentemente, é gran- 
de a exportação que destes 
vinhos.se faz para o Brazil, 
onde são muito apreciados. 

Os vinhos mixtos ou com- 
pletos são os das regiões 
menos húmidas e no nosso 
paiz são sobretudo represen- 
tados pelos vinhos de pasto 
do Douro, pelos do Dão na • 
Beira, pelos da Bairrada, 
pelos de Torres Vedras, 
Santarém, etc.. Contecm 
mais álcool que os vinhos 
ácidos, to a 12 por cento e 
menos cremor de tartaro. 
Além dhsso possuem ethers 
particulares, que lhes dão 
uma fragancia especial. Estes 
vinhos são hygienicamentê 
de grande importância em 
virtude do equilíbrio dos 
princípios elementares que 
entram na sua composição. 
Todos os estômagos se dão 
bem com elles. 

Sob o ponto de vista dos 
effeitos hygienicos, cumpre 
estabelecer n^ste grupo uma 
distineção segundo a cor do 
producto. Esta distineção é 
a de vinhos tintos e a de 
vinhos brancos. Os seus ef- 
feitos apresentam ditferençaS 
consideráveis. Os vinhos tin- 
tos, por causa do tanino que 
encerram, são eminentes tó- 
nicos. Conveem em todos os 
casos de debilidade, quer 
passageiros, quer chmnica e 
permanente. Conveem aos 
convalescentes, aos velhos, 
aos indivíduos extenuados 
por longas doenças ou por 
motivos de climas insalu- 
bres. Onde grassam as fe- 
bres intermitentes e outras, 
o vinho é hoje muito recom- 
mendado, por ser um bacte- 
ricida poderoso. 

Quanto aos vinhos bran- 
cos differem dos tintos pela 
ausência do tanino e pela 
predominância de saes alca- 
linos. Estes vinhos são mui- 
to diuréticos e teem particu- 
laridades que se devem to- 
mar em consideração. Pela 
sua acção alcahna fazem com 
que sejam preferidos aos 
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Com certeza! ella não du- 
vidava d^lle!... 

Masdequc lamentável er- 
ro fôra victima? 

Deixando aos cuidados de 
Napoleão Dranoros seus fi- 
lhinhos, Joanna dirigira-se 
para a Prefeitura da Policia. 

Foi então que ella conhe- 
ceu a atroz tortura das inú- 
teis esperas das _ sombrias 
antecamaras, os "despresos 
plebéus e grosseiros, os si- 
lêncios cruéis. 

O juiz de instrucção cri- 
minal não desdenhava mes- 
mo não só a occasião de a 
não receber, mas também os 
momentos de a fazer deses 
perar com phrases ambí- 
guas. 

Tudo o que ella conseguiu 
saber foi que Paulo Dan- 
court estava detido no se- 
gredo! 

vinhos tintos nos casos de 
plethora sanguínea, de pre- 
disposição^para a apoplexia, 
gotta, arreias, cálculos, etc.. 

Os vinhos mistos ou com- 
pletos, brancos ou tintos, 
são os vinhos por excellen 
cia e de todos os mais hy- 
gienicos. Quando em um jan 
tar se bebem estes vinhos 
em doses pouco elevadas, a 
excitação que prodj/cm, na- 
da tem de desagradavei nem 
de reprehensivel. Activa se 
a circulação, o rosto toma 
uma cor vermelha mais ac- 
centuada, a lir.gua desliga- 
se e as ideias s:o geralmen- 
te mais claras e alegres. As 
pessoa5 que teem o vinho 
1 triste», são verdadeiras ex- 
cepções. A excitação devida 
ao vinho, quando não ultra- 
passe os limites convenien- 
tes, chega <1 ser utll. Como 
disse o celebre Brillat-Sova- 
rin: «Quem toma uma indi- 
gestão ou se embriaga, nem 
sabe comer, nem beber». 

Tinha rasão o celebre gas- 
tronomo francez. 

Os vinhos álcoolicos, ge- 
nerosos ou licorosos consti- 
tuem o terceiro grupo, são 
productos dos climas quentes 
e provêem de uvas muito 
assucaradas. Destes vinhos 
temos os afamados typos de 
vinhos do Porto e da Madei- 
ra. Elstes vinhos conteem de 
i5 a 20 e mesmo 20 por 
cento de álcool. São sobre- 
tudo empregados no fim de 
grandes jantares, sendo to- 
mados em pequenas doses, 
aos cálices. Estes vinhos são 
úteis em caso de fadiga, de 
fraqueza, anemia e sobretu- 
do na convalescença de to- 
das as doenças. Reanima as 
forças, tonifica activando 
mais como medicamento que 
como bebida propriamente 
dita. 

Os vinhos espumosos são 
o producto de um fabrico 
especial. O 13'po mai5 conhe- 
cido é o do champagne, fa- 
bricando se hoje por toda a 
parte, como succede entre 
nós. E' o vinho dos brindes 
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Entretanto, todos os dias, 
lá ía paciente, resignadamen- 
te; alimentava uma esperan- 
ça vã.. . lá-estava horas es- 
quecidas ou encostada ao 
angulo d^m muro, ou junto 
ao gabinete do magistrado 
judicial. 

Onde ficavam os seus pe- 
quenos? De que viviam? Ella 
não o sabia, tão acostumada 
estava a vêl-os sorridentes 
e quietos a um canto da 
mansarda... 

Entretanto i-fum dia quan- 
do o cansaso phisico a obri- 
gou a refugiar se err. casa 
mais cedo do que a hora ha- 
bitual elia encontrou se com 
o cantor, que se entretinha 
a adormentar João e Magda- 
lena. 

(96) Continua). 
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Nome gue não se dij, nome que não se escreve. 
.4. de Quental 

Senhora! Eu poderei correr mulheres mil 
E contemplai-as todas depois, uma a uma, 
Que com certeza, creia, não acho nenhuma 
Assim gracil e meiga, tão meiga e graciL 

E' que Vocenzia é branca como a branca espuma 
E o seu olhar então é doce e varonil... 
Mas, oh cens! de que vale achai-a assim gentil 
Se tudo isso s esvae como s^esvae a bruma. 

E esvae se porque ha outro mais feli\ do que cu 
Que a ama e attrahe como attrahia Romeu 
E como a primavera attrahe uma andorinha 

Assim existe pois uma dijfrença crua: 
E' qidesse poderá chamar-lhe sempre sua 
E eu não posso uma veq sequer chamar-lhe minha. 

Porto 

lÁL-tSou-t- cLe* 

por excellcncia. Por ser 
agradavel ao paladar, ale- 
gre, saltitante e espirituoso. 
Bem feito c quando de boa 
qualidade, o seu êxito é com- 
pleto. 

E' um vinho que anima, 
desata as línguas e espiritua- 
Usa. D^ahia sua celebridade. 
Como os vinhos generosos, 
também c empregado, como 
medicamento, especialmente 
nas operações cirúrgicas pa- 
ra reanimar o doente. 

D'A Vinha de Torres Ve - 
dras. 
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0 ensino primário 

O novo projecto de re- 
forma—O ensino tor- 
na se Independente do 
ensino dos iyccns—As 
melhorias nos venci- 

mentos dos pro- 
fessores 

O projecto de reforma do 
ensino primário e normal es- 
ta, relativamente, adeantado, 
apezar das muitas questões 
de serviço de instrucção se- 
cundaria e superior, pelas 
quaes o sr. conselheiro Quei- 
roz Velloso tem de repartir 
a sua attenção. 

Além d'isso, o trabalho, 
pela oiientação que leva e 
pelos elementos de estudo 
sobre que se baseia,não póJe 
seguir vcrtiginosainente; é, 
porém, de esperar que este- 
ja prompto a ser presente 
ás camaras em dezembro. 

Três partes da reforma 
se podem considerar concluí- 
das. Para isso muito con- 
correram os estudos espe- 
ciaes que o activo e intelli- 
gente funccionario vem fa- 
zendo desde longos annos, á 
espera do ensejo que um dia 
lhe permittisse vêl-os apro- 
veitados em favor de uma 
causa que é de todo o palz 
c de que elle se tem mos- 
trado um dos mais estrénuos 
paladinos. E, por isso, se 
pôde avaliar da anciedade, 
do vivo interesse, com que 
milhares de professores, que 
se debatem por esse paiz 
fóra, n'uma situação precaria 
e por vezes humilhante, es- 
peram a obra, sincera, larga 
c, por assim dizer, redem- 
ptora, de um homem que se 
declarou sempre a seu lado, 
em todos os campos, onde a 
palavra e a pena podem de- 
fender a causa do ensino. 

Essa anciedade vae ser 
hoje satisfeita em grande 
parte, pois que vamos dar 
uma ideia do que está feito 
e que já não é pouco. Os 
commentarlos, s critica, per- 

tencem aos interessados, de- 
pois de estudar a nova re- 
forma e comparal-a com a 
actual e com as outras que 
a precederam. 

As tres partes, já concluí- 
das, da reforma, referem-se 
á situação económica do pm- 
fessorado, ao objecto do en- 
sino c á beneficência escolar. 

Ha cinco classes de 
professores—Os venci- 
mentos vão dc reis 
ISO-SOOO a 350£000 
reis annuacs—Acabam 

os professores 
ajudantes 

Começaremos pela situa- 
ção do professor perante a 
nova reforma. Hoje não se 
comprchende uma reforma 
de ensino primário, sem me 
lhorar os vencimentos do 
professor e tornar-lhe a vida 
um pouco mais independen- 
te, sob o ponto de vista of- 
ficial e particular. Por me- 
lhor, por mais brilhante que 
seja uma organisação peda- 
gógica, desde que o profes- 
sor é mal pago, desde que 
elle se senta na sua cadeira 
a pensar nos proprios filhas, 

j que lhe ficaram em casa, 
j famintos e nusinhos, escusam 

de attentar contra as leis da 
natureza, exigindo que elle 
tenha despreoccupação de es- 
pirito para ensinar os alheios 
e sorrisos de cpração para 
lhes distribuir paternalmen- 
te. 

O orçamento, as circums- 
tanciasdo thesouro, e outras 
rasões, com que já se vão 
deixando de contentar as 
classes que julgam os seus 
serviços tão indispensáveis 
ao Estado e tão dignos de 
remuneração como os d^- 
quellas para quem tudo é 
pouco, mais uma vez impe- 
raram para que o novo pro- 
jecto não vá, n^sse capitulo, 
até onde era de desejar que 
fosse. O sr.conselheiro Quei- 
roz Velloso, com o augmen- 
to de ordenado aos profes- 
sores, elevou a despeza a 
mais 200 contos. Já é muito, 
dizem as tão choradas cir- 
cumstancias do thesouro; é 
pouco ainda, d.rão os pobres 
professores primários; mas 
ao menos, venham essas mi- 
galhas caídas da meza do 
orçamento e para apanhar 
as quaes nem se dignam 
baixar os que se refastelam 
com largas prebendas. 

O professorado é dividido 
em cinco classes, em ordem 
ascendente da quinta para a 
primeira. Entra com o ven- 
cimento de i8of?ooo reis, 
pertencente á 5.a classe e 
chega, successivamcnte, ao 

Je 35o^ooo reis, pertencente 
á 3.". Os vencimentos que 
respectivamente lhes corres- 
pondem, pela lei vigente, é 
de i65í$ooo a 23õf?ooo reis. 
Nos iSoálooo reis estão in- 
cluídos Sofiooo reis de gra- 
tificação e nos SSo^ooo rs., 
õoáíooo reis ao mesmo titulo. 
E' de crêr que para o eflei- 
lo da aposentação esta gra - 
tificação seja considerada 
parte integrante do ordena- 
do. E' uma disposição justa 
a incluir na lei. 

Transitando, por antigui- 
dade, pelas diversas classes, 
o professor, aos vinte e qua- 
tro annos de serviço, está na 
quinta.A passagem de classe 
deixa de ser feita,como ago- 
ra,requerendo o professor e 
instruindo o seu requerimen- 
to com uma papelada volu- 
mosa e dispendiosa, passada 
pelas mesmas estações ofti- 
ciaes, onde deve ser apre- 
sentada (!) e sujeita a uma 
série inter nlnavel de forma- 
lidades burocraticas. Pela 
nova lei são pubMcadas no 
Diário do Governo as listas 
dos professores com o seu 
tempo de serviço, etc-; e dá- 
se um prasoaos interessados 
para reclamarem, se não se 
conformarem com ella, pelo 
que lhes toca. Findo esse 
praso, são promovidos logo, 
sem ter trabalho nem des- 
peza de requerer. 

Acaha a classe dos pro- 
fessores ajudantes. O pro- 
fessor entra logo na 5.a 

classc.Os actuaes professores 
ajudantes entrarão nas clas- 
ses que lhes pertencerem, 
conforme o numero de an- 
nos de serviço que tiverem. 

Nas escolas em que o ser- 
viço exigir mais de um pro- 
fessor, este será considerado 
auxiliar, mas essa denomi- 
nação nao-o exclue doacces- 
so ás diversas classes, como 
os outros professores. Os 
professores interinos tam- 
bém mereceram ao sr. con- 
selheiro Queiroz Velloso cui- 
dados especiaes, quanto á 
melhoria da sua situação. 

O ensino divide se cm 
tres graus—Um só exa- 
me primário—O lyceii 
tem um exome espe 

ciai de admissão 

Uma coisa nova apparece 
na reforma." Acaba-se com 
u elo dc exames que accor- 
rentava a escola primaria ao 
lyceu, sem mais conveniên- 
cia para uma do que para o 
outro. Nem o professor pri- 
mário se queixará mais de 
que lhe perturbam o ensino 
claro, intuitivo e pratico, ca- 
racterístico da escola popu- 
lar, com mil bagatellas sci- 
entificas, históricas, agrícolas, 
grammaticaes, etc., exigíveis 
nos lyceus, nem o professor 
destes se queixará também 
de que, apezar de approva- 
dos, até com distineçao, os 
rapazes não satisfazem ás 
bases elementares sobre que 
tem de assentar o ensino se- 
cundário. 

O alumno, que se quizer 
matricular no'íyceu, tem de 
requerer exame de admissão 
e esse exame só lhe serve 
para o effeito da matricula. 
Se não se matricular, não 
lhe serve para mais nada, 
porque não lhe passam cer- 
tidão. E' como nas escolas 
normaes e n'outros estabele- 
cimentos de ensino. 

Mas não se julgue, por 
isto, que acabam todas as 
ligações entre a instrucção 
primaria e a secundaria. Não 
acabam. Os tres graus de 
ensino, inferior, médio e su- 
perior, abrangem 6 annos, 
dois cada um. Nos dois pri- 
meiros estudam-se discipli- 
nas que podem aprovei- 
tar aos alumnos que preten- 

dam entrar nos lyceus. Es 
cusam de preparação espe- 
cial. As escolas publicas con- 
tinuam a ministiar-lh'a. 

O programma dos dois 
últimos annos do ensino pri- 
mário será adaptado, com a 
feição mais pratica e util 
possível, ás necessidades dos 
trabalho? typicos da região. 

Conforme a região fôr 
agrícola, fabril, etc., assim 
será o programma, cuidado- 
samente redigido. Terá isto 
a grande vantagem, não só 
de melhorar c desenvolver 
as industrias locaes, como a 
dc attenuar esta deslocação 
constante de gente de umas 
regiões para outras, sem 

j preparação especial para um 
meio de vida, e reprimir es- 
ta tendência febril de, ao 
sair da escola primaria, ar- 
ranjar se logo um emprego 
de natureza burocrática,dan- 
do-se um desequilíbrio cada 
vez maior entre as forças 
productoras da nação. 

Temos de confessar que 
a escola primaria, como a 
temos, em vez de represen- 
tar para o individuo um 
meio de o instruir para me- 
lhor se aprcfelçoar nos seus 
trabalhos do campo, da fa- 
brica, ou da officina, repre- 
senta apenas a esperança de 
os abandonar por outra coi- 
sa hypotheticamente melhor. 
E' preciso que a escola lhe 
desenvolva o gosto e a apti- 
dão pelo trabalho e lhe faça 
crear raízes na sua própria 
região. 

O alumno, entrando aos 6 
annos para s escola prima- 
ria, faz o seu exame aos 12. 
Esse exame terá vantagens 
que o tornarão indispensável 
a todos os cidadãos,aiénVde, 
para elle, fazerem parte da 
obrigação do ensino. 

Além dessas vantagens, 
servem de habilitação aos 
alumnos que pretenderem 
fazer exames singular nos 
lyceus, para os differentes 
cursos que os exigem. 

Quanto a horários, enten- 
de o sr. conselheiro Queiroz 
Velloso, c entende muito 
bem, que não é possível de- 
terminar-lhe na lei, nem du- 
ração nem applicação de 
manhã ou de tarde. Depende 
dos trabalhos e dos costumes 
de cada região. A escola, 
para ppder approveitar ás 
cr.eanças, tem de conciliar as 
suas horas com as d& vida 
domestica e as da lide diaria 
dos chefes de família, aos 
quaes os filhos, mesmo pe- 
quenos, não deixam de pres- 
tar, por vezes, apreciáveis 
serviços. 

Ao professor e ás com- 
missões parochiaes de bene- 
ficência c ensino compete a 
organisação mais conveniente 
dos horários. 

E, por hoje, cremos ter 
dado uma ideia dos primei- 
ros pontos do projecto de 
reforma do ensino primário, 
que mais anciosos estavam 
os professores por conhecer 
e que são, justamente, os 
que o sr. conselheiro Quei- 
roz Velloso tem promptos, 
além do que respeita ao ser- 
viço de beneficência. Pelo 
que expuzemos, também se 
pôde calcular a orientação 
que presidirá ao tratamento 
de todos os outros, sendo 
para desejar que o governo 
não ponha entraves ao que a 
reforma pôde ter de bom e 
a sujeite a uma ampla dis- 
cussão parlamentar, na qual 
o professorado, indirecta- 
mente, terá, decerto, voz e 
o sr. conselheiro Queiroz 
Velloso, com o seu alto cri- 
tério e dedicação pela causa 
do ensino, será, sem duvida, 
o primeiro a acolher alvitres 
que tornem mais: completa, 
sc é possível, a sua obra. 

«wir : 

Stc £cça~'£eixde6 

Fallecimenlo—Ha, dias fal- 
leceu no Central Hotel, on- 
de estava hospedado o sr. 
Gabriel Pereira dc Castro, 
que ha poucou havia chega- 
do do Brazil. 

O finado era natural dc 
Melgaço, e tencionava em 
breve para lá partir, mas 
a pertinaz, doença impossi- 
bilitou o de o fazer. 

O saudoso morto era pri- 
mo do sr. P.0 Annibal Pas- 
sos, director do collegio da 
«Beira Mar» estabelecido 
n^sta villa, a quem enviamos 
sentidos pezames. 

Visita—Com curta demo- 
ra, esteve n,esta villa, o sr. 
dr. Salvador Ribeiro, di- 
gnissimo juiz da villa dc 
Melgaço. 

Chegadas— Encontra-se 
n/esta villa, o sr. conde de 
S. Salvador de Mattosinhos. 

=Das Pedras Salgadas, o 
sr. José dos Santos Amaral, 
abastado capitalista e socio 
da firma Santos Amaral & 
C.a d^sta villa. 

=De Entre-os Rics re- 
gressou a esta villa, o sr. 
visconde de Trevões. 

Partida—De Mattosinhos 
seguiu para o Gerez, o sr. 
Guilherme Augusto Ferraz, 
digníssimo secretario da ca- 
mara d^sta villa. 

Doev/e—Encontra-se um 
tanto incommodado o sr. 
Julio da Costa Gomes, via- 
jante da casa Santos Ama- 
ral & C.", d^sta localidade. 

28—9—910. 
Diodosod. 

O assassínio do dr. 

Mioiiol Bombarda o 
Já é do conhecimento dos 

nossos leitores, o assassinato 
comnettido na pessoa do dr. 
Miguel Bombarda, director 
do hospital de Rilhafolles, 
pelo tenente do exercito con- 
tinental Apparicio Rebello 
dos Santos, no dia 3 dc cor- 
rente, que já esteve em tra- 
tamento n^quelle hospital. 

O motivo: haverá um an- 
no, aquelle tenente deu indí- 
cios de alienação mental e 
foi recolhido n^im quarto 
particular do hospital. 

Tres .nezes depois, veri- 
ficando-se que o seu estado 
era satisfatório, foi lhe dada 
alta, c, a fim de completar a 
sua cura, partiu para fóra 
ha cerca dc 8 mezes, regres- 
sando ha dias a Lisboa, sem 
dar mostras de ter peorado. 

No dia 3, cerca das 11 
horas, appareceu n'aquelle 
hospital e fez-se annunciar. 
Entrou com as mãos nas al- 
gibeiras e, sem proferir uma 
única palavra, quando o dr. 
Bombarda o interrogava á 
cerca da sui saúde, sacando 
de uma pistola automatica, 
disparou vários tiros contra 
elle, ficando tão gravemente 
ferido que, ás 5 da tarde, 
era cadaver. 

Uma das balas fez 16 per- 
furações nos intestinos. 

  

As solteironas 

Individuo lavrador ecom- 
merciante pretende casar-sc 
com senhora que saiba ler e 
escrevej, com fortuna rela- 
tiva á sua posição, para au- 
xilio no seu commercio. 

Carta a esta redacção,com 
as iniciaes P, M. 

Ima insurreição 

em Lisboa 

Ciravissiiuos aconteci- 
mentos—A tropa re- 

voltada e o povo 
em armas 

Provocados pela tragica 
morte do dr. Miguel Bom- 
barda, houve em Lisboa gra- 
ves acontecimentos que sur- 
prehenderam os habitantes 
d^quelia cidade. 

O Século diz que os po- 
pulares, armados de rewol- 
ver, assaltaram a cerca do 
regimento dc infanteria 16, 
onde disparam alguns tiros, 
sendo esse o signal para o 
regimento se revoltar. 

Os soldados saíram logo 
das casernas, revoltosos, fi- 
cando feridos alguns offi- 
claes; arrombaram os pai- 
oes, tiraram o armamento e 
foram distribui!-o aos popu- 
lares. a quem ensinavam o 
manejo das armas, seguinJo 
depois o regimento em di- 
recção a Entrem.uros, pro- 
tegido por pequenas forças 
de soldados commandados 
por cabos, que se dispunham 
nas embocaduras das ruas. 

O quartel ficou abandona- 
do. O capitão Lino está fe- 
rido n^ma perna. 

O regimento de artilharia 
1 também se revoltou. 

Dentro da grande cerca, 
soldados, sargentos e alguns 
officiaes apparelhavam apres- 
sadamente as muares ás pe- 
ças, saindo dentro cm pouco 
as seis baterias completas, 
não sem que primeiro ti- 
vessem disparado duas boc- 
cas de fogo e alguns solda- 
dos sc fossem prover de 
bastantes munições. 

Foi assaltada a esquadra 
da Travessa das Almas, on- 
de o povo sc apossou de va- 
rio armamento. 

—*— 
Pela rua das Amoreiras, 

passou, cerca das 2 horas, _ 
muito povo armado de es- 
pingardas. Dirigia-se para o 
lado do quartel de artilharia, 
dVande foram disparados ti- 
ros, que provocaram grande 
confusão e gritaria. 

—*— 
Os postos da guarda mu- 

nicipal foram desguarneci- 
dos, retirando as suas guar- 
das aos quartéis. 

—*— 
O signal do movimento 

foi dado por dois tiros de 
peça a bordo de um navio 
de guerra. Os marinheiros 
não consentiarr> nos seus na- 
vios a entrada dos officiaes. 

A^ 4 da manhã, houve 
grande tiroteio junto da 4.® 
companhia municipal, na Es- 
trella, rebentando bombas 
em meio dos combatentes. 
O tiroteio foi intensíssimo 
ficando um soldado morto. 

Pelas ruas do Campo de 
Ourique, o povo, em mago- 
tes, louco, febril atravessava 
todo aquelle populoso bair- 
ro, dando vivas á republicâ 
e ao exercito, proclamando, 
n^m enthusiasmo que toca- 
va as raias do delirio, a re- 
publica. A1 frente do regi- 
mento via se unt official de 
marinha de espada desem- 
bainhada, commandando-o. 
Misturados com os soldados 
viam-se muitos populares 
armadas de espingardas, fa- 
zendo fogo, quando os com- 
bates se travavam. 

Ha alguns mortos c mui- 
tos feridos, proveniente dos 
violentos e sucessivos com- 
bates que se deram. 

 —- 

ni 
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Fa^em amios: 

Hoje—o sr. João Candido d^lmeida. 
Amanhã—a ex.ma sr.a D. Luiza Ferreira e o sr, Manoel 

José da Motta Júnior. 
Segunda feira—a ex.ma sr.a D. Preciosa Pires Teixeira. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. Ludovina Augusta Rodrigues 

Passos. 

   

Partiu para o Pará o sr. José Candido Alves. 
Boa viagem e felicidades é o que lhe desejamos. 
—Regressaram: de Ancora, com suas t\.m" famílias, os 

Srs. João P. Teixeira, Rau! Villarinho e dr.José J. dVAbreu; 
de Ponte do Lima, a ex.ma família do sr. dr. Manoel Joa- 
quim Gcnçalvcs, acompanhada do sr. Antonio A. Fontes e, 
de Barcellos, o sr. Jeronymo Casimiro Monteiro. 

—Também regressou a esta villa, o sr. dr. Salvador 
Ribeiro, muito digno juiz de Direito d^sta comarca. 

—Vimos aqui, no ultimo domingo, as ex.1"8' sr." D. 
Maria, D. Rosa e D. Augusta Guimarães, de Monsão. 

—Partiu para Gondomar, o intelligente professor sr. 
Antonio de Sousa. 

—Esteve aqui, com sua cx.ma esposa, o sr. Jeremias Al- 
ves, importante capitalista da praça do Rio de Janeiro. 

 H ¥?; y-s-r-  
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Contra a debilidade c 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, do Con- 
de do Restello & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
cTouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

 4CW*  

De Fiigida... 

Arraiaes 

Estamos na epochi das 
festas alegres, dos arraiaes_- 
encantadores e de tudo quan- 
to desperta a melancholia 
acerba do povo portuguez. 
Agora tudo se afasta da fri- 
aldade cynica da cidade, tudo 
íoje dVsta vida monotona, 
procurando ver novos pano- 
ramas e beber novos ares 
afim d^squecer tristesas c 
melancholias... 

Assim, aos domingos logo 
de manhã cedo, antes que o 
sol dardeje com violência, 
tudo abala para fora da cida- 
de; uns mettem-se em con- 
bois de recreio para essas 
pittorescas villas do minho e 
Douro; outros, enchendo as 
praias que n,esta occasião 
teem um aspecto encantador 
com as damas de vestes fei- 
tas de espuma; outros ainda, 
partindo para as romarias 
que serealisam porahl fóra. 

A tomaria embora seja um 
atavismo ancestral, é hoje 
um meio de divertimento 
onde a Folia dança can-cans 
ao som das suspirosas 
banzas. 

E assim a romaria hoje já 
não é o mesmo.Falta-lhe tu- 
do quanto as outras tinham 
de piedoso e santo para ser 
sómente um logar onde se 
diverte c onde se come. As 
romarias hoje já não teem 

\ 

procissões nem se veem de- 
votos levar promessas a 
S. Beltrano ou a S. Cicrano, 
porque a sua crença e in- 
genuidade os levava a crer 
que elles os sararam d'is to 
ou d'aquiIlo. Hoje apenas se 
adora Baccho e Pantagruel. 

Assim ao estralejar dos 
foguetes da vespera, vcem- 
se muitos n^ma azafama 
doida afim de prepararem 
a merendola que teem de 
levar ao outro dia, logo de 
manhã cedo, para depois co- 
merem estendidos na rçlva, 
á beira d^um regato ou á 
sombra d^lguma arvore. 

Comtudo as romarias vão 
tendo pouca concorrência e 
tendem a desapparecer por 
tempo. E' que o nosso povo 
quer coisa nova, do contra- 
rio aborrece-se. E as roma- 
rias, como se sabe, são sem- 
pre o mesmo; Ha danças 
aqui e alli onde se ouve o 
som das cordas da banza e 
a fresca e alegre vos das 
moçoilas que nunca se can- 
çam de dançar. Lá apparece 
o tradicional doce de Para- 
nhos e o conhecido biscoito 
da Teixeira... E então no 
meio dos caminhos, cheios 
de pó, veem-se arrastar 
mendigos e estropiados; uns 
cegos de nascença, outros 
queimados por um fogo, or- 
phãos de pae, etc., todos 
clamando aos ceus a sua des- 
ventura e pedindo esmola a 
quem passa. 

Porem apesar d^sta mo- 
notonia o povo lá vae, pro- 
curando sempre a melhor 
maneira de se divertir. 

Porto. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estoraapo débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanoas, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

s*^v"v:v" 

Arthur de Mattos. 

— — 

Vales fnternacionaes 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  .. 184 reis 
Marco  .. 238 « 
Corôa  
Peseta  « 
Dollar  A 
Esterlino... 19 / 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. Sfl' 01 BANDEIRA, 71 

posito 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auclorisado peio 
Governo, approvado pela 
Janta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempn que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'curo 
em todas as exposições na • 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade em ca- 
fé superior du Estado 

e Hiuas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

I.O«9A V«VA 
DO 

ESTEVES 
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-1 

lli 

g-i 

I, 

i 

UÍUm 

I* 

DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
n horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D^NCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço dc alguns trabalhes 

—— 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artifidaes em 

chapas de vulcanite, o x.® dente 2$5oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Soo 

Soo 
láooo 
1^000 
1 f?000 

tíISoo 
2&boo 

iojJooo 

iftooo 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm a ímib 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
S3'Sterru. Vermorel S^ooo rs 
«Gaillot   gdooo rs. 
«Govet g^ooo rs''' 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o mtus 
Sulphato de cobre de i.a qualidacj. 
Compras superiores a iS kilos, preço convencional. 

CORC3PMW® SORRIDO cyy&fiA ® >> 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2)í5o® rs, 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « 8 2f5>20Q V 
Botim is para creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinlu s « « « que eram de maior pieç-t 
vendem-sè „ 'oo rs. 
FAZENDAS PARA VERXO 
Fatos de boa casimii., gostos lindíssimos, desde iJSo 1 

a 9^000 rs. ~ 
Um saldo dc iSo peças dc riscados que eram de 1^, 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de soda que em toda parte s.- 

vendem a i^aoo c ijjóoo rs., a 900 rs. 

Todos os géneros pertencentes a mercearia c espec a 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá «•: 
diversas qualidades. 

BMEO SEPCSlTAfUO 18 El> 

QEUGHTE 61 íi 

Em pacotes, torrado, moldo e cm grão. 

CA.lflAS E9E FEBiftO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de oiaehluas de cosim-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o «ysíema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES % 

H E li B 4 Ç B 

A NACIONAL 

Companhia pylíigne/a de Seguro., 

sobre a Vida Immana 

Capilal SOO:OOOfOOO reis 

Conselho de Adminis- Direcção technlca 
traçâo 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

DíV*.,„r < Actuaria—Ferr.z 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quir.:. 
Medico chefe Dr. Egas Mc 
Gerente da Filial—J. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira _./( 
Sampayo. 

Zagi 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de moru 

Capitaes differidos ^constituição de dotesj, rendas imtnedia: r 
rendas differidas. 

Sepuros Vida Inteira, score uma ou duas pessoas, temporário 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

D—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pes8oae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manua-s 
Collectivos Jo pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um armo ou iurante» 

toda a vida. 

Itcmettem-sc tarifas c Informações 
na volta do correio 

béde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.® 
RUA DO ALECRIM, 7 

XaiszeoJL 
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tua do Conselheiro Lopes da Silva 

N^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a proci 
ram. 

íPesta casa, não só se executa pi--., nova 
em todas as qualidades e feitios, r as também 
se fazem todos os concertos cr a maior so- 
lidez e sempre cabedaes i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma' 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do 1- 
lecido João Alves da Cunha, participa -s 
cx.mos freguezes de Melgaço que todos os Jlas 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis or i! 

na pharmacia do sr. Araujo. 
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Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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EST.% offlclna encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

■uciuaraudsins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

IJncarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e Camaras municipacs. 
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Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

í- 
Conslraem-se gazometros pai-a produzir gaz aceljleno. 
O triumphaute apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simp':cldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para iliuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
Jo paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência^ directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais di/Iicil que 
seja, lauto em melaes como em folba, zinco, chumbo e ferro ziucado. 
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Preços limiladissimos 

G AZO ME TROb CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

IO.0—Para a 
li.0—Para a 

villa. 
Para o 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, ifesta 

1 
c-l 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
43.°—Para a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
1-4 °—Para a vivenda e casa comraercial do sr. Antonio Augusto (PAranjo, em 

S. Gregorio. 
13.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."3 sr.' D. Sarah 

Solhei ro d'Oliveira. 
I®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
lí'.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
18.°—Modiflcação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martinâ, de S. Martinho d'Alvaredo. — 
4».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
80.°—Para a «Padaria Progresso» oo sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
*t.0—Pequenos gazometros para a ijlnminsção publica, d^sta villa. 
29.°—Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Reraoães. 
33.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
■ DE . 

Jairquim |3fÍ\-oto ^Iwíí 

COFIES leg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e suraauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.IXAS: ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IM\0 
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TL T1 ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios ci'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico cm geral 
recommendamos que não comprem n'outi a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais uiodlcos 
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